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Resumo: A filosofia política de Hannah Arendt tem como pressu posto
básico a tese de que a história da filosofia política ou "tradição de filoso­
fia política", como a denomina, se erig iu durante toda a sua du ração
co ntra se u objeto , a vida política, não reconhecendo a autent icidade da
vida política grega clássica , que se situava precisam ente na or igem dessa
"tradição" . A democracia ateniense será então seu grande paradigma
político. Nesse texto , preocupados com as fontes gregas usadas por
Hannah Arendt para co mpor sua visão da cidade grega clássica, chega­
mos a Homero, a vida heróica e as relações no campo de batalh a troi­
ano . Para nossa autora a Atenas clássica nada ma is pretendeu que
resgatar as relações, autenticamente políticas, do campo de batalha
traiano.
Palavras-chave: tradição de filosofia política - paradigma político ­
pólis clássica - herói homérico.

Da leitura de Hannah Arendt adquirimos a convicção de qu e urge
erigir uma filosofia política que deixe de ser uma contradição nos pró­
prios termos. A própria autora , por sua vez, pretende estar lançando as
fundações sobre as quais apoiar essa nova construção.

As razões pelas quais é necessária uma empresa de tal dimensão
poderiam ser resumidas à seguinte: desde a sua origem - e também em
suas formassubseqüentes - nossa história da filosofia política, ou, como
quer a autora , nossa tradição, se erigiu sistematicamente contra seu
objeto: a vida política. Essa conduta dos filósofos ao longo do tempo
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teve profundas conseqü ências para a própria organização da vida polí­
tica no decorrer da história . Por esse mot ivo , na Condição Humana a
auto ra se ocupará de percorrer a história do pensamento polít ico e a his­
tória da orga nização efetiva da uita actiua de modo ge ral , a fim de iden­
tificar as de formações a qu e foi submetida a vida polí tica e a atividade
humana que se encontra em se u ce ntro , a ação . Ao longo desse exam e ,
constatará que os ataques à ação tiveram semp re o se ntido de desa­
lojá-la da posição superior na hierarquia da uita ac tiua - lugar que
tivera , de direito, na origem da tradição , ocupando tal posição ora com o
tra balho , ora com o labor, ora co locando aci ma de todas as atividades da
uita ac tiua, a vida de co ntemplação do p róprio filósofo . Nessa medida ,
pode-se d izer que a Condição Hu mana, um dos grandes núcleos da
filosofia de Hannah Arendt, opera a crítica da tradição de pensamento
p ol ítico ;' apoiada em ce rtas idéias mestras, qu e se pret ende sejam as
bases de uma nova tradição de filosofia pol ítica.

Essa forma de pensar adotada pela filósofa es tá assentada na pressu­
posição de que em algum momento de nossa história ch egou a se re ali­
za r entre os homens uma forma de organização interna da vila actiua
que preservava o princípio de primazia da ação sobre o labo r e o traba­
lho , que co locava a ação e a vida política no centro da vida do homem.
Assim, se re montássemos a ela pa ra estudá -la, poderíamos , por exem­
pl o , obselv ar a so lução que deu à questão do inter-relacionamento das
três atividades humanas que formam a vila actiua e a partir d isso , com­
por os elementos, as linhas mestras, tanto da crítica da ve lha tradição de
pensamento polí tico , quanto da construção de uma nova tradição. O
retrocesso à pólis grega clássica tem em nossa autora precisamente esse
caráter: de ir ao encontro da única experiência política autêntica da his­
tória dos povo s humanos,' com a finalidade de alcançar aqueles dois
objetivos. Posteriormente à pólis não se conheceu nenhuma forma de

2 A rad ica lida de da ava liaçã o arendtiana da tra d ição de pen samento político fo i ap o ntada
p or B. I'ar e kh . Segundo el e : "e la é o ún ico filósofo pol ítico na históri a a a firma r que a
to tal idade d a trad ição de filosofia política não é 'au têntica ' e qu e, na rea lidade , não se trata de
modo alg um de uma trad ição de filosofi a pol ítica " e ainda : "em seu entend imento , ess a
tradição nun ca so ube ava lia r a dignidade e a autono mia da pol ítica , não reconheceu a bios
po/itikos com o um modo de vida nobre, nem deu adequ adament e co nta de experiênc ias polít icas
cru ciais. Dess e modo, seu objetivo era desenvolver uma nova e 'autêntica' filosofia politica" (Parekh
17, p. X e XII ).
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organiza ção da vila activa em geral e da vida polít ica em particular tão
perfe ita e duradou ra quanto ela . Tivemos apenas vislumbres aq ui e ali,
nada duradouros, de um ressurgimento da vila activa fun dada no pri­
ma do da ação, ou da recriação da vida política autêntica e do chamado
esp aço público. É o caso , por exemplo, para Arendt, de certa fase da
Revolu ção Francesa , 'da Primavera de Praga , da Comuna de Paris, e do
momento da organização em soviets durante a Revolução Russa . Dessa
maneira , a pólis grega clássica assumirá ness e pensam ento o se ntido
forte de paradigma a partir do qu al se pensará e se julgará criticame nte
sejam as formas ulteriores de organi zação política , seja m as próprias
categorias filosóficas produzidas em simultane idade àquelas . Será , por­
tanto , a medida com a qu al afe rir os graus de deformação das d iferentes
organizações políticas dos homens ao longo da hist ória.

A invest~ação do entendimento peculiar qu e Arendt tem da pólis
grega clássica - qu e pretendemos realizar nesse texto , ao penet rar,
co mo vemos , num dos nú cleos maiores de sustentaçã o desse pensa­
mento - pode nos fornecer valio sos elementos para a compreensão da
ótica singular acerca da política qu e se recria em toda a sua obra. Para
alguns leitores da autora, esse pensamento , ao se alojar na persp ectiva
grega antiga da política, só pode ser cons idera do, nos dias qu e correm ,
extemporâneo e anacrõnico (Crespigny & Minogue 7) . Na me dida em
qu e não se contenta em permanecer em reflexões restritas à antigui­
dade , mas enve reda, portando consigo o paradigma da pólis grega clás­
sica, pel a aná lise das condições política s modernas - como é o caso do
texto Sobre a Revolução, voltado à aná lise das revolu ções fran cesa e
americana - e contemporâneas - como é o caso de As Origens do Totali­
tarismo, que examina o totalitarismo nazista e bolchevista , sempre co m
a finalidade de identificar deformações e distanciamentos em relação ao
paradigma ad otado, a abso luta singularidade desse olhar se ressalta

3 Na verdade, hou ve algu mas poucas te nt ativas ao longo da hist ó ria de recriar o espaço
púb lico , de pr ima zia da ação e da vida po lítica, mas e las são bastante raras e excepc ionais,
insiste sempre a auto ra . A difi culdade em encontrar na históri a exe mp los de o rga nização da
vida p olíti ca aut ênti ca levou-a à cons tatação de qu e a ma ior parte da huma nidade se mp re
es te ve alheia a tal o rgan izaç ão. Nesse sentido, e la afirma : "ne m semp re es te espaço exi st e ; e,
emb ora todos os homens se jam ca pazes de ag ir e de falar , a maioria de les - o escravo, o
es tran geiro e o bárbaro na anti guidade, o 'labo rer' e o art esão antes da idade moderna, o
ass alariado e o ho me m de negócios da atualidade - não vive nele " (Arendt 2, p . 211) .
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cada vez mais . Ao pret endermos bu scar as bases em que ele se assenta ,
o u seja , aquilo que va i selecionar na cultu ra grega clássica enquanto
rele vante p ara se compreender a p ó lis, poderemos co nstata r, talve z
par adoxalmente , que essa filosofia , nã o obstante alojada na perspectiva
grega da política (Lebrun 15) , va i retirar suas motivações profundas das
próprias condições políticas co ntemporâneas . O qu e ela pretende , ao se
expatria r do p resente e bu scar no passado remoto o paradigma para a
vida pol ítica , é descobrir out ras categorias de pensam ento que as vigen­
tes para "ilum inar" nossos "tempos so mbrios ". Quando as categorias de
pensamento do presente, tr ibutárias da tradi ção e viciosas por si, não
co nseguem mais explica r o que ocorre na vida entre os homens - e os
eventos do século XX exemplificam à farta os desafios que proporcio­
nam ao pensamento e a perplexidade em que este se enc ontra , somente
indo longe poderemos talv ez achar novas categorias. O se alojar na
perspectiva grega da política tem esse sentido para a auto ra. Mas sua
expa triação, por mais paradoxal que soe, não deixa de fazê -la profunda­
mente filha de se u tempo.

Não há na obra arendtiana uma parte destinada es pecifíca e sistema­
tica mente à apresentação da pólis grega. O que encontramos, por exem­
plo , na Condição Humana são menções es parsas à vida política grega
clássica e sempre em situ ação de comparação e contraste com as cond i­
ções políticas ulteriores. Conforme viemos de dizer, a intenção da auto ra
é ind icar as degenerações sofrida s ao longo da história pela única fo rma
autê ntica de vida política e de espa ço público . Para co mpreendermos a
imagem que Arendt tem da pólis grega, deveremos, po r um lado , reco­
lher os tra ços atribuídos pela autora a essa forma de organização polí­
tica , p or outro lado , perguntar qu ais fontes gregas são utilizadas po r e la
e o que ela p rio rizará nestas.

Graças à e rud ição da autora e su a formação de helenista , deparamos
com uma multiplicidade de autores gregos referidos ao longo dos tex­
tos. Uma raz ão para tanto res ide no próprio modo peculiar a partir do
qual Arendt co ncebe a história da filosofia e na rela ção que a auto ra
mantém com ela . Essa histó ria teria a forma de uma tradição, isto é , de
um tesou ro que é sucessivamente transmitido de gera ção a ge ração. Po r
meio dessa transm issão as várias gerações humanas que vieram a essa
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Terra se ligaria m entre si e mante riam um patrimôn io comum de catego­
rias de pensamento , va lores e convicções. Esse tesou ro, importante
notar, teria sido composto pe los antigos pe nsadores gregos. Esta origem
grega seria p ropriam ente "um 'aco rde fun da mentar , que ressoa em
infindáveis modulações através de toda a história do pensamento oci­
dental" (Arendt 3, p . 44).4Esse pa trimônio filosó fico que a trad ição vei­
cula teria sido compos to não pelos diferent es filósofo s gregos antigos,
mas essenc ialme nte por uma tríade de les, que Arendt entende como um
co njunto uniforme , como uma escola. As categorias de pensamento que
inaugura a tradição ocidental de filosofia é obra da "escola socrática". Os
difer entes sistemas de pensamento elaborados pelos filóso fos ao lon go
da história seriam apenas difere ntes modulações de um acorde inicial
fornecido pelas filosofias de Sócrates, Platão e Aristóteles . Entretanto, a
filosofia dessa escola tem para Arendt a pa rticularidade de nascer co ntrá­
ria à pólis clássica e a sua vida polít ica e ser em co nseqüência insensível
às concepções e representaçõ es qu e os cidadãos gregos faz iam delas .
Desse modo , se rá ne cessário olha r com suspe ição as ava liações qu e
aq uela tríade de filósofos co nstitui ace rca da pólis e de sua vida polít ica.
Por essa razão, torna-se inevitável pa ra a filósofa ter de ir em bu sca de
ou tras font es gregas, mais confiáveis , para inquiri-las acerca do qu e seria
a pólis na intenção de seus cidadãos. É com esse propósito que a autora
vai mobili zar um grande número de autores da cultura grega , deixando
clara a relevância e a influê ncia em sua filosofia de sua for mação de
heleni sta e de sua grand e familiaridade com os estudos clássicos. Nosso
propósito neste texto não é , conforme podemos dedu zir, fazer o estudo
das vá rias fontes gregas usadas pela autora , e sim nos dedicar mos a uma
delas - no caso , a poesia arcaica homérica, em razão de sua inequívoca
relevância na form ação da imagem arendtiana acerca da pólis grega
clássica.

Poderíam os conferi r, em particular, o estatuto de fontes mais impor­
tantes para Arendt em sua caracterização da pólis a dois autores:
Homero e Aristóte les. Cada um deles figura rá enquanto fonte da pólis de
maneira ba stante atípica , o que torna em si mesmo su a posição

4 A história da filosofia se constituiria numa série de notas de rodapé a Pla tào (Arend t 3,
p . 44) .



102 Francisco, M. F. S. Cadernos de Ética eFilosofia Política 11,2/2007, p. 97-117.

enq ua nto fonte p robl emática . O prime iro de les , Hom ero , embora per­
tença ao período grego arcaico, é apresentado pela autora como elo­
qü ente testemunha da auto-representação da pólis do período clássico .
Aristóteles, por sua vez , embora seja um dos representant es da escola
socrát ica, apontada como responsável pelo nascimento anti-político da
tradição de pensame nto político, figurará na Condição Humana como
um fidedign o porta-voz da "opinião grega" ace rca da vida na pólis.

Homero, nome dado ao autor, ou autores, ' da poesia épica grega,
anterior em pelo menos três séculos à consolidação da cidade-Estado no
séc ulo V, surge no texto arendtiano na condição de transmissor de deter­
minadas "experiências fundamentais" vividas no período arcaic o. Tais
experiências, por sua vez, estariam "subjacentes" à pólis cláss ica e na
pr ópria raiz p rofunda desta. Tendo de rejeitar as con ceitu alizações da
escola soc rática ace rca da pólis, Arendt se vo ltará para as expe riências
anteriores à cidade-Estado. Tais ex periências não co incidiram necessari­
amente com os fatos históricos imediatamente anteriores ao surgimento
da pólis. Conforme aler ta a autora, não se trata de um desprezo pelas
origens históricas da cidade-Estado , mas antes da convicção de qu e o
povo grego teria vivido , em um passad o remoto a ela, experiências de
relevâ nc ia tal qu e teriam persistido subterraneamente na memória dos
gregos até aflorarem no período clássico e determinarem o sentido ma is
profundo da cida de clássica. A tarefa do pesquisador dess as raízes pro­
fundas da cidade clássica seria então a de bu scar na pólis do século V as
form as de manifesta ção daquelas exp eriências relevantes do passado. E
o próprio presente deveria poder dizer em qu e é herdeiro do passad o:
"não nos interessam aqui as causas históric as do surgimento da
cidade-Estado grega; os próprios gre gos deixaram bem claro o que dela
pensava m e qu al a sua raison d 'être" (Arendt 2, p. 210). O documento
que .melhor atestar ia o que os gregos do século V - e em particular os
atenienses, uma vez qu e é Atenas o modelo da cidade clássica para

5 Ace rca das cond ições de p rodu ção da poesia é pica arca ica grega, pa rticularme nte dos dois
poemas A l/íada e A Odisséia, veja m-se comentários de H. Fr ãenkel (Friienke l 9) . Conforme o estudo
do autor, esses poemas, os que chegaram a nós de um conjunto narrativo maior denominado "ciclo
troia no", teria sido provavelm ente obra de vário s autores e não apenas de um, sendo Homero uma
figura antes lendár ia. Nossa abordagem da vida heróica arcaica e da poes ia épica grega deve muit o a
esse notável estudo.

/
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Arendt - pensavam acerca de sua cida de é , segundo a autora, o famoso
discurso epidítico de Péricles, conhecido como A Oração Fúnebre.

Nesse texto , que chegou a nós por Tucídides, a filósofa va i destacar
como a motivação por excelência da fundação da pólis a intenção de
possibilita r e repetir os feitos grandiosos de coragem dos antepa ssados
de Tróia , se m, contudo , depender do favor do poeta para divulgação e
írno rta lização de sses atos inigualáveis. Péricles teria afirma do:

É com sinais nítidos e não sem testemunho que, essa força
tendo oferecido aos de hoje e aos pósteros, se remos admira­
dos. Em nad a carecemos de um Homero como lou vad or,
nem de qu em com versos nos encante , mas cu ja interpreta­
ção a verdade dos fato s destruirá. Ao contrário, todo mar e
terra obrigamos a fazerem -se acessíveis à nossa audácia e
por toda parte deixamos monumentos imperecíveis de
males e de bens.'

Arendt confere imenso peso a esse discurso do célebre democrata
ateniense. Ele manifestaria com precisão e limpidez o significado que a
pólis assumia na visã o de seus cidadãos. Dele a autora extrairá o cerne
de seu argumento acerca da razão de ser da polis, e de qu alquer vida
política, segundo o qual a criação do espaço público na Atenas cláss ica
teria o propósito de mimetizar o campo de batalha troiano e a função
imo rtalizadora do poeta épico. Essa concepção acerca da razão de ser
da pólis e da vida política informará, por sua vez , todo o pensamento
arendtiano. Nesse sentido, nós, leito res de Arendt, devemos tê-la sem­
pre em mente se quisermos captar o sentido pleno que os conceitos de
espaço público e de vida política assumem em sua filosofia.

O ofício de poeta permitira a Homero, segundo nossa aut ora, dar
form a material e re ificada às experiências ímpares vividas pel os partici­
pantes da aventura troiana no período arcaico. O poeta épico teria con ­
ferido aos atos imateriais desses valorosos gue rreiros a materialidade e a
durabilidad e no mundo próprias dos produtos da atividade do trabalho.

6 Utilizamos aqui a tradução da profa. Anna Lia de Almeida Prado do livro II da obra de Tucídi des
Histó ria da Guerra do Peloponeso, texto usado em contexto didático e não publ icado.
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Teria atuado, nesse sentido , como um bom ofa ber: Por o utro lado , o ofí­
cio de aedo - de ca ntor, rapsodo , lhe permitira tornar tais exper iências
conhecidas ao mundo greg o da época. Em sua dupla fun ção re ificadora
e divulgadora das grandiosas realiza ções dos participantes da guerra de
Trói a , a poesia épica se torna ela própria parte rel evante das "ex periên­
cias fundamentais" prévias à pólis clássica . Se o poeta não tivesse confe­
rido a es ses feitos excepc iona is a materialidade e a belez a dos versos ­
atributos imprescindíve is à d urabilidade da obra de arte - e se o aedo
não tivesse dado-os a conhecer aos que não os testemunharam, tudo se
pas saria como esses acontecimentos únicos nunca tivessem tido lugar
ne ssa Terra , como se se us agentes nunca as tivessem realizado. Sendo
frut o da ação e não deixando atrás de si nenhum produto , tais façanhas
só poderiam sobreviver ao instante de sua realização, e se rem imorta li­
zadas, se tivessem quem as transmitisse aos pósteros. Tal é justamente a
função desempenhada pelo poeta: deixar ne sse mundo sinais n ítidos e
duráveis desses feitos e se us reali zadores . É essa a tarefa qu e Péricles
atribui claramente ao poeta: salvar da morte os acontecimentos grand io­
sos - e também seus agentes, merecedores que eram de permanecer na
memória das gerações qu e viessem a comparecer nesse mundo . Tais são
as "experiê ncias fundam entais" preliminares à pólis clássica: e las colo­
cam em seu centro o homem, de um lado , co mo se r capaz de engend rar
acontecimentos dotados de grandiosidade e, de outro, co mo ser depen­
dente do favor do poeta para sua imortalização . Vejam os mais alguns
dos múltipl os e ricos significados dessas "ex periê ncias fundamentais", a
fim de captar o sentido integral da afirmação are ndtiana de que a pólis
"se o rigino u e permaneceu enraizada na experiência grega pr é-p ólis e
no julgamento do que justificava o viver juntos dos homens Csyzen) ,

qual se ja, o partilhar palavra s e feitos" (Arend t 2, p . 209).
O que os participantes da aventura tro iana descobriram foi basica­

mente que o campo de ba talha era oportunidade única . Tinha a potenci­
alidade de lhes proporcionar experiências qu e jamais poderiam viver no
int erior do lar. O que e les descobriram , ou ainda, inventar am, fo i, numa
palavra , o es paço público e a vida polític a. A oportunida de ímpar da
gu erra trazia para o gu errei ro três va liosas possibilidades: a de realizar
atos grand iosos de coragem; a de revelar sua identidade singular e alçar
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individualização; e , por fim, a de obter glória entre os homens e imorta­
lizar-se. Cada homem que , tend o abandonado sua casa e vilarejo, chega
a Tróia, experimenta a circunstância inédita de poder ex ibir su a coragem
ao arriscar a vida. Ou se ja, a guerra torna possível a realização do gra n­
dioso. Os guerreiros de Tróia descobrem então pela primeira vez essa
qu alidade essenc ial ao agir humano: a grande za , a excelência. Abre-se ,
ainda, nesse espaço público instaura do pelo campo de batalha , uma
segunda possibilida de : a de o guerreiro alçar exis tência individual no
mais alto grau. Ou seja , a possibilidade de individualização , de ex posi­
ção do que fazia de cada um único e distinto re lativamente aos demais.
Isso seria proporcionado pelo cump rimento de atos de coragem capazes
de singularizar seus autor es . Fina lme nte, a ave ntura da guerra permitia
aos guerre iros alçarem uma realidade existencial nunca antes ex peri­
mentada. O fato de es tarem, por assim dizer, num palco instalado no
meio de se us pares e de apa recerem a eles , adicionava a sua existênc ia
esse elemento novo: máxima realidade.' Essa audiência composta dos
iguais era capaz de ampliar a realidade da existência de cada um porque
co nferia ao gu e rreiro o pronto reconhecimento da excelência de seus
atos e de sua pessoa , isto é, porque conferia-lhe honra , glória . A realiza­
ção do grandioso e a exposição da identidade singular eram insepará­
veis e dependentes da experiência do apa recimen to aos es pectadores
constituídos no campo de batalha . Vemos aqui aflorarem todo o com­
plexo de eleme ntos qu e Arendt faz incid ir nos co nceitos , centrais em
sua filosofia , de espaço público, esfera política e mundo. Eleme ntos
esses que es tarão, por sua vez , presen tes desde seus primeiros textos até
o derradeiro A Vida do Espírito. A vida doméstica, por outro lado, não
permitia nem a ex ib ição da singularidade através da ação grandiosa nem

7 Na Odisséia , no ep isó d io em que Ulisses deixa a ilha de Calipso (canto V) , podemos ver
com clare za a qu e Are ndt se refe re quando afirma que uma da s descobert as dos guerreiros
épicos dizi a respeito à possibilidade de uma ex istê ncia humana dotada de máxima realidade.
Antes de che gar à ilha de Calipso, Ulisse s realiza ra feitos in igualáve is , dos qua is ninguém,
exce to e le próprio , tin ha co nhecime nto. Não tivesse ele deixado a ilha de Calip so e ,
enve redando mundo afora , se to rnado ae do de suas p róp rias façanhas , tu do se passaria com o
se es tas nun ca tive ssem oc orrido e ele est ivesse mo rto , ta l como de fato era dado em sua te rra
natal. Ulisses só se torna real, isto é , efe tivame nte vivo para o mu ndo, qu ando narra , d ivu lga ,
se us feitos ao mundo . A máxima re alida de de sua exi stê nc ia individual, a dv érn do fat o de
pa ssar a exi sti r para o mundo , de aparecer a ela, e de nar rar at os grandi osos merecedores de
pe rmanecer na memória dos o uvintes por mu ito tempo .
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espectadores em sentido estrit o." Faltava-lhe a dupla condição de palco
e público do campo de batalha. No entanto, sendo a guerra circunstân­
cia extrao rdinária e passageira tornava excepcio nais todas as novas
potencialidades abe rtas pel o campo de batalha. Uma vez dispersos os
guerreiros, desfazia-se o palco onde era possível desdobrar o agir
human o em suas qualidades mais essenciais - grandeza e individualiza­
ção. Disp ersavam-se igualmente as testemunhas, o próprio público ,
nenhuma garantia restando seque r de qu e haveri a memória de tantos
atos e pal avras extraordinários ali ocorridos. A casualidade dos versos
do poeta e de seu canto através do mundo greg o vem salvá-los do
esquecimento, mas era notória a extrema fragilidade da nova experiên­
cia , pela dificuldad e de reproduzi-la e de fazê-la permanecer na mem ó­
ria coletiva.

A vida na pólis, na interpretação construída por Arendt, tentará pre­
cisamente rem ediar essas limitaç ões encontradas pelo s guerreiros
homéricos. Tal consistirá no qu e cha ma de "so lução grega " pa ra a fragili­
dad e inerente à ação , resul tante de sua futilidade . A atividade da ação,
em direta oposição à do trabalho, não produz nada de duradouro, qu e
sobreviva ao instante de sua performance. Não criando o testemunho de
sua oco rrência, mas permanecendo pura performance , é fútil e vã. De
fato , os ún icos , por assim dizer, "produtos" da ação, que poderiam test e­
munhar sua realização , se riam tão imateriais quanto ela própria: a
memória dos espectadores e a repercussã o dos atos na "teia de relações
human as" , ou seja , a sé rie de atos subseqüentes que cada ato pode gerar
no interior de um grupo humano. No entanto , ambos os testemunhos só
podem ter eficácia na perpetuação da ação , se houver um co njunto de
homens co nvivendo continuamente com a intenção deliberada de com­
por simultaneamente o palco para a performance dos atos e o público
para testemunhá-los . Assim , a história mais profunda da pólis, a que leva
em consideração suas "experiênc ias subj acentes", nos indica qu e ela foi
fundada com o propós ito de criar um tal co rpo permanente de homens,
capaz de erigir em seu interior um espaço dest inado, de um lado, ao

8 "Para a ex ce lê nci a, por defin içào , há sempre a neces sida de da pr es ença de outro s, e essa
p resença requer um públi co for mal , con st ituí do pelos pares do indivídu o; n ão pod e ser a
p resença fortuita e familiar de se us igua is ou inferiores " (Are ndt 2, p , 58).
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desempenho da ação e do discu rso e, de outro, a se rvir de público para
tal desem penho e, por esse meio , compor um a memó ria não mais pa ssí­
ve l de se perder, uma vez que se ria transmitida às futu ras gerações desse
próprio co rpo coletivo. Em outras palavras, a pólis, na inten ção de seus
fun da dores e de seus cidadãos, se ria a reprodução do campo de batalha
troian o e particu larmente do espaço público nele instaurad o . Mas, desta
feita, se m as desvantagens experimentadas na aventura troiana. Este
espaço não se ria mais excepcional, transitório e instável. Os reunidos
não mais de penderiam da circuns tância da guerra, nem se disp ersar iam
ao fina l desta. A pólis garanti ria qu e o espaço para realização dos ato s e
pal avras grandiosos estaria permanentemente dado para seus membros.
Ela neutralizava, além disso, a limitação própria da ação , seu caráter fútil
e vão , sua incapacidade de de ixar atrás de si um "produto" e sinais de
sua realizaçã o . A partir de então , a própria comunidad e, os próprios
homens reunidos se encarregariam de não deixar perecer as grandes
realizações de seus membros, cult ivando a memória coletiva destas e
legando-a às gerações futur as como um tesouro do passad o . Eis, nas
palavras da autora, as razões profundas da criação da pólis:

Em primeiro lugar, Ielal destinava-se a permitir que os
homens fizessem permanentemente, ainda que co m certas
restrições , aquilo que, de outra form a, era possível somente
como empreendimento infreqüente e extraordinário , para o
qu al tinham que deixar o lar. A pólis de veria multiplicar-lhes
as oportunidades de co nq uistar fama imortal , ou se ja, multi­
plicar para cada homem as possibilidades de distinguir-se ,
de revelar em atos e palavras sua identidade singular e dis­
tinta. r.. .J A segunda fun ção da pólis, também estreitam ente
rela cionada com os riscos da ação tal como experimentada
antes que a pólis passasse a existir, era remediar a futilid ade
da açã o e do discurso; pois não era muito grande a possibili ­
dade de que um ato digno de fama fosse realmente lem­
brad o e "imortalizado" r.. .] Falando metafórica e
teoricam ente (e não historicamente, é claro) , é como se os
qu e regressaram da guerra de Tróia desejassem tornar per-
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manente o espaço da ação decorrente de seus feitos e sofri­
mentos, e impedir que esse espaço desaparecesse com a
dispersão e o regresso de cada um a seu lar. (Arendt 2,
p. 209-211)

É possível perceber nessa ex plicação arendtian a da orige m da p ólis,
a presença de um a de suas convicções mais características acerca da ori­
gem e finalidad e da vida política em si mesma. A motivação primeira
para a criação da p ólís , e de qualquer corpo político , insiste categorica­
mente a autora , nunca é de '-' idem "materialista". A organização política
dos homens não se co nstitui apenas, nem primordialmente, em vista da
resolu ção de sua necessidade de sobrevivência - medi ante a divisão
social do trabalho , ou mesmo em funç ão da ne cessidade de regulamen­
tação da vida comum - mediante as insti tuições políticas que adminis­
tram a vida inter-individual. Tal foi justamente o qu e repetiu sempre um
sem número de filósofos da política. A convicção materialista política é
uma das concepções equivocadas ve iculadas pela tradição de filosofia
política - já propalada na própria origem desta pel os filósofos da escola
socrática"- e qu e indi ca uma compreensão distorcida, e anti-política, da
verdadeira natureza da vida política. Essa tradi ção, tanto no caso dessa
convicção quanto de outras, procurou sempre fazer residir a essência da
vida política no que lhe é propriamente acidental e secundário , reti­
rando de seu centro as atividades autenticamente políticas da ação e do
discurso - causadoras de embaraços que se deseja evitar - e substitu­
indo-as por outras qu e , de fato , não são nem autêntica nem primordial­
mente políticas .

A esfera política, tal como instituída no modelo da pólis, ou seja, em
sua essência, se assemelha a um teatro a qu e cada ator adentra com a tri­
pla intenção de reali zar o grandioso , exibir sua individualidade e dar
livre curso a seu desejo de se imortali zar. E que, se aí não adentrasse,
privar-se-ia tanto dessa tripla experiência, quanto, mais amplamente, de
viver uma existência de forma propriamente "humana" . Ele se

9 "Na teoria po lítica, o mat erialismo é pel o men os tão ant igo quanto a sup os ição
platô nico- aristot élica de qu e as co munida des pol íticas Cpo leis ), e não apenas a vida familiar ou a
coexistência de várias unidades familiares (oikiai), devem sua existência à nece ssidade material"
(Ar endt 2, p. 196).
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restringi ria então apenas a conduzir uma existência biológica, pela qual
cada um vem a se r tão so me nte um exe mplar de sua es p écie animal ,
indistinguível de qu alquer outro que vive u , vive ou vive rá . A esfera da
p olítica , crê Arendt, vem a existir não , conforme ins istiu sempre a tradi ­
ção filosófica da política , pa ra tornar possível a sobrevivência do
homem, sua vida biológica , mas , ao co ntrário, precisamente para mos­
tra r qu e ele é o único se r vivo capaz de uma outra fo rma de vida que a
b iológica, para demonstrar enfim sua singular idade no reino dos se res
vivos . Esse es paço se funda primord ialmente p ara propiciar aquela tripla
ex periê ncia - realiz ação do grandioso, individ ualização e imortalizacão.
Como decorrência desse propósito primeiro, os participantes dessa
es fera concordavam em arcar com as tarefas relativas à administração da
vida comum. Essa convicção acerca da verdadeira raz ão de se r da esfera
pública e da vida pol ítica , observemos, Arendt va i fundame ntá-la tam­
bém na pólis , na vida política tal co mo institu ída por es ta , que ass ume,
mais uma vez, o sentido de para digm a político :

Em outras palavras , a esfe ra pública era reservada à indivi­
dualidade; era o único lugar em que os homens podiam
mostrar quem rea lmente e inconfundivelmente eram. Em
benefício dessa possibilidade , e por am or a um co rpo polí­
tico que a propiciava a todos, cada um deles estava mais ou
menos d isp osto a compartilhar do ônus da jurisdi ção , da
defes a e da administração dos ne gócios públicos. (Are ndt 2,
p . 51)

Além das tarefas re lativas à necessidade de regul amentação da vida
comum, os gregos sabiam dever arca r também com aquelas re lativas à
necessidade da sobrevivência individual. Para isso, a pólis - a organiza­
ção humana que melhor solução deu ao problema do rel acionamento
int erno da s atividades da uita actiua - atribuíra um esp aço próprio,
absolutamente separa do, a essas tarefas, de modo a ass egurar que não
co nta minassem o es paço da vida polít ica. A própria distinção entre
es paço público e espaço pri vado - de ex trema ce ntralida de no pensa­
mento arendtiano , a autora a buscará igualmente , ressaltemos, no
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modelo da pólis. Nesse caso , contudo , embora a filósofa enfa tize já
haver na poesia homérica a percepção do caráter d ist into e singular do
espaço público criado pelo campo de ba talha troiano , relativamente ao
espa ço privado e doméstico da casa e do lar deixado pelos guerreiros
em suas cidades nata is, sua fonte maior para a constituição desses dois
conce ito s centra is será, a nosso ve r, não propriamente Homero, mas sim
Aristóteles , e particul arm en te o autor da Política .

O cerne das "experiências fundamentais " gregas "pré-filosóficas"
p resentes na ra iz da pólis sintetiza-se, assim, na percepção de que "o
que justific ava o viver juntos dos homens (syzen)" era o "partilhar pala­
vras e feitos " (Arendt 2, p . 209), ou seja, era a própria vida política . No te­
mos q ue esta últ ima será carac ter izada e co mpreendida pela autora nos
moldes dos elementos que extrai da vida heróica apresentada por
Homero . Tais elementos, é p reciso deixar cla ro , serão reinterpretados e
rearranj ados pela filósofa de modo próprio a fim de co mpor os p rincí­
pios de uma filosofia política . Tal filosofia política , por sua vez, a autora
n ão entende se r apenas a "sua" filosofia política e sim aque la qu e estaria
de aco rdo com a própria representação da pól is grega acerca de sua
organização política , razão pela qua l ela merecia deveria ter sido aquela
legada à história como a verdadeira e autêntica filosofia da vid a política .
O qu e a história , ao co ntrário , incorporou como filosofia política - e
mais, tratou de transformou em um a tradição - fora m, antes, as re fle­
xões "anti-p ólís" da escola socrática. Os elementos qu e Arendt va i pinça r
e pri vilegi ar na vida heróica para ch egar a um co nce ito de vid a política ,
conforme viemos de dizer, são respect ivam ente : a possibilidade de reali­
zação da ação - o u do grandioso ; a de singular ização e individualização ;
a de imo rta lização; e , finalmente, a de um a existência verdade iramente
humana . Essas ex periênc ias dos heróis homéri cos se recria riam, por sua
vez, segu ndo Arendt, não apenas na pólis clássica , mas forçosamente
em tudo o que se possa , co m propriedade , denominar vida política,
esf era política ou organização política. A designação "político" recobre,
ass im, um sentido bastante es pecífico , que a autora te nta circunscrever
at rav és da inquirição à poesia homérica, ao mesm o tempo que rejeita as
co nvicções, em vigência, da tradição de filosofia pol ítica .
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Finalmente , pa ra me lhor apree nder uma de nossas posições nesse
texto - a de qu e a leitura qu e empreende Arendt acerca da vida heróica
homérica é uma em pa rticular, isto é, qu e a au tora vai sel ecionar na poe­
sia homérica os elementos qu e deseja e qu e melh or lhe se rvem pa ra
compor os princípios de sua própria filosofia política, será útil fazermos
uma incursão mais detalhada à essa própria poesia. Nela ve remos que,
não por acaso, o modelo de vida heróica adotado por Arendt é o da
llíada e não da Od isséia. Ao se refer ir à vida heróica a autora têm em
mente , sobretudo, esse poema, pois ele traz mu itos eleme ntos assimilá­
veis à concepção de vida política de Arendt. Na llíada, os guerrei ros
cumprem o movim ento centrífugo de abandono do lar, to mando a dire­
ção do espaço público criado pelo campo de batalha . Vemos ali homens
lançados ao mundo, empenhados na gerência de seu destino comum. O
que enco ntramos na Odisséia é , inve rsamente , um homem que, de iní­
cio com sua pequena expedição, mais tarde solitaria me nte , cumpre de
forma progressiva um movimento centrípeto de retorno do campo de
batalha ao lar, movimento esse que vai cessar inteiramente, por sua vez,
no ponto mais ce ntral de sua casa , que é seu leito conjugal. Este homem,
em contraste com os guerreiros da llíada, qu e se voltam para os ass un­
tos comuns, se preocupa continuamente com os assuntos domésticos,
ou seja, com aquilo que se passa em sua terra natal e deseja ardente­
mente um retorno imediato a ela, a fim de encaminhar a resolução des­
ses assuntos privados. Dada essa diferença de enredo e de temática
entre os dois poemas , podemos compreender porque Arendt, voltada
que está para a detecção do momento primordial de descoberta da
esfera pública, se refira em suas an álises, sobretudo , à Iliada:"

Para melhor perceber os traços distintivos da vida heróica pinçados
por Arendt, é preciso tomar como parâmetro o personagem do ciclo tro ­
iano que melhor reveste o ideal da vida heróica, qu al se ja, Aquiles . Filho
de uma deusa e de um homem, ainda na infância ele se inici ara na vida
guerre ira de combates e conselhos, "onde os heróis se enaltecem".
Fênix , seu preceptor, se encarregaria de ensiná -lo a "como dizer bons

10 H. Frãenkel, no estu do já referido acerca da poesia homér ica , defende (Frãenke l 9, p.
75-93) que a ilíada se ria ma is ant iga qu e a Odisséia e que esse poema co ns ervaria de mod o
mais intacto os padr ões da poesia he ró ica e os próprios idea is da vida he ró ica. A seu ve r, a
Od isséia introduziria pro p riamente um a rup tu ra nos temas he róicos.
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discursos e grandes ações pôr em prática"." Ciente po r su a mãe da
dupla possibilidade aberta à existência humana morta l - uma vicia
breve, longe do lar, plena de sofrimentos e de feit os na ba talha , tendo ao
fim glória imorredo ura, ou uma vida longa , tranqüila e conduzida na
pátria , desprovida , entre tanto, da nobre glória ," o pe lida nã o tem d ifi­
cu ldade em destrinchar a equação e perceber que a primei ra opção lhe
reserva a maior vantag em. Deseja , co ntudo , uma vez te ndo pago o mais
alto preço para u m homem - a próp ria vida , receber a justa retribu ição ,
que somente pode se r a mais alta g ló ria ." É notável que o próprio tema
da Ilia da, a cólera de Aquiles , enunciado logo à p rimeira linha, consiste
precisamente no cur to circuito entre a excelência demo nstrada pelo
herói e a glória qu e lhe é por isso dev ida ." Embora tenha sido negada
po r um só guerreiro, Agamémnon, é o bastante para desmoronar o ed ifí­
cio in te iro da ho nra do pelida , e jogá-lo na mais funesta có lera .15 A razão
d isso é sim ples : se não houver o perm anente reconhecimento da

11 A fa la d e Fênix é, na ín tegra , a segu inte: "Po r Pe leu fui mandado seguir-te, no dia em qu e
de Ft ia te en viou pa ra o filho de Atreu , Agamémnone , a inda na infância , igu a lmente ex perto
nas gue rras penosas e nos dis cursos das âgo ras , onde os he ró is se en a lte cem. Sua inte nção foi
qu e viesse co ntigo , porque te ensinasse co mo dizer bons discursos e grandes ações pôr e m
práti ca " (Home ro l a , p . 196) .

12 o p róprio Aquiles apresenta as duas possibili dades , ta is co mo expostas pela mãe: "Té t is , a
de us a d os pés a rge ntino s , de que m fu i nascido , já me falo u sob re o d úplice Fad o que à Mort e
há d e dar -me : se co ntinuar a lutar ao re do r da cidade de Tró ia , n ão vo ltare i mai s ã pátria , ma s a
gló ria hei de te r sempiterna; se p ara casa vol tar, pa ra o grato torrão de nasce nça , da fama
excelsa he i d e ve r-me p rivad o , mas vida mui lo nga consegu ire i, se m qu e o termo da Mort e mui
cedo me alcance" (Ho me ro l O, p . 196) .

13 Aquiles mos tra que a re tri buição oferecida po r Aga rn émnon para ex p iação da ofen sa por
el e co metid a , por maior que se ja , é ainda infe rior ao p reço que ele , Aqu iles, pa ga . A justa
retribui çâo so me nte pode se r a honra to tal e ininterrupta : "A minha vida , sem dúvida , vale bem
ma is do que quanto d ize m qu e Tró ia possuía " (Homero l O, p . 195). E ainda : "Mãe , já que vida
de t ão cu rto prazo me deste , se ria justo qu e ao men os tivesse honras muitas de Zeu s pode roso
que no alto troa !" ( Homero l O, p . 52) .

14 "Ca nta -me a cól era - ó deusa! - fu nesta de Aquiles Pel ida , causa qu e foi de os Aqu ivos
so fre re m trabalh os se m conta e de ba ixa re m para o Hades as a lmas de heróis numerosos e
escla rec idos , ficando e les pró prios aos cães atirad os e co mo pasto das aves" (Ho mero lO, p .
43).

15 "Na prova de ho nra , para quem ad ot a a pe rspectiva cava lei resca de Aquiles, é a vida
mesma que é a cada vez apos tada na competição L..I. A lógica da honra her ói ca é a do tudo o u
nad a; e la vale fora e acima da s hie rarquias de pos içã o. Se Aqu iles nã o é reco nh ecido co mo o
p rime iro e, de certo mod o , o único , se nte-se red uzido a zero L..J. Entre a g lóri a imp e recível ,
p ara qual está pr edestinado, e o últ imo gra u de ignomínia , não h á pos içã o intcruicd iária em
que Aquiles possa e ncontra r se u luga r. Qu alq ue r ofe nsa :\ sua dign idade provoca um e fe ito
pen dulur de um ex tremo a outro p orque é ating ido at ravés dela um va lor qu e é p reciso aceitar
sem rese rvas , sem co mpara ção , sob pena de depreciá-lo por int ei ro " (Ve rnant 22, p . 36).
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excelência do herói por parte dos que o assistem - homens e deu ses ,
por meio da outorga da maior honra, é como se a própria exce lência não
exis tisse, de nada valendo então ter ocupado a vida, antes de perdê-la
logo, com os mais pesados sofr imentos." O valor qu e nã o aparece ou
não é reconhecido simplesme nte não existe . Só é real a excelência que
se reconhece pela honra . A vida heróica, portanto, é inteiramente
dependente da visibilidade e da publicidade ."

Não é apenas a glória presente aq ue la visada pelo herói e sim, sobre­
tudo, a glória futura , ou seja, a imortalidade. O público ansiado pelo
herói se compõe tanto de seus contemporâneos, quanto de se us póste­
ros , pois só ass im sua excelência , aparecendo e sendo reconhecida ,
pode atingir a máxima realidade . Para que alcance os pósteros, a exce­
lência deve, contudo, se materializar em signos qu e a pe rpetuem, tais
como os despojos de guerra, os túmulos e os p resentes. " Sem a prova

16 Embo ra apena s se tivesse ti rado uma cativa do pelida, eie se sente inteiramente despojado
e desonrado, e não vê mai s vantagem em continua r comba tendo: "Nem Aga m ém n one , cert o ,
nem outro qu alqu er dos Aqui vos, conse gui rá co nvencer-me , pois graça nenhuma me ve io de
meu esforço incessante ao lu tar contra nossos inimig os . Ta nto ao ocioso , que ao mais
esfo rçado, iguais prêmios são dados; as me sma s honras se outorgam ao fraco e ao herói mais
galhardo. Morre da mes ma maneira o inativo e o esfo rçado gu errei ro. Vede! Ne nh uma
vantagem me vei o de tan tos trabalhos, a pôr em risco a existência no s mai s temerosos
com bat es" (H omero 10, p . 193) .

17 Tal é a conclusã o de M. Détienne ao estudar o modelo espacial ins taura do no campo de
bat a lha tro ian o: "Da ns le [eu des div erse s inst ituiti ons, assembl ées déli bérat ive s, partage du
bu tín, jeux funéraires, un mêm e modele spatial s 'impose: un espace ci rculaire e t centré ou,
idéaleme nt, chacu n est pa r rapport aux autres dans un e relation r éc ip ro qu e e t réversí b le . Des
I'Épopée, ce tte représentatíon de l'e space est so lida ire de deux notions co mplé menta ires : la
not io n de pu b licit é e t celle de co mrnu na ut é" (D étie n ne 8, p . 91).

18 A importância dessas coisas como signos de feitos grandios os se atest a pela freqü ênci a e
vari edade com qu e aparece m no poema. A obstinação de cada gue rreiro em arrancar as armas
de sua vítima de mon stra claramente que aquelas que vier a obte r transmitirão aos da pá tria, em
se u retorno , o grau pr eciso de sua coragem e destrez a no combate. Heitor, por exe mplo, se
del ei ta ao imagi nar o efe ito que o tú mulo de um adver sár io morto por e le te rá sobre os que o
vire m no futu ro: "Se Febo Apol o , porém me fizer ve nce dor do ad versário, despojá-lo-e! da
armadura e, levando- a para Ílio sa grad a, no temp lo ire i pendu rá- Ia de Apol o , frecheiro
infalível , mas o cadáver se rá restituído aos navios sim étricos , para qu e os fortes Aquivos
cache ados lhe dê em se pult ur a e um monumento lh e eleve m na ma rge m do largo Hel esp onto,
para que pos sam d izer as pe ss oas dos tempos vindoiros, qu ando em seus ba rcos de rem os,
cruzarem o ma r cor de vinho : 'Eis o sepulcro de um homem que a vida perde u há bem tem po;
pelo adm irável He itor, em co mbate esforçado, foi morto' . Isso dirão cert amente; imortal há de
ser m inh a glória ." (Home ro 13, v. I, p . 84-91) . É inte res sante observar que nessa fala He itor se
refer e ao túmulo utili zando o termo "serna", que tem a mesma raiz do verbo "semainein ",
indica r, assi na lar , quando p oderia se val er de um a outra palavra grega que igu alm ente design a
túmulo : "tapb é". Também para Arendt a materialização da performan ce da ação pel os o bjetos
do trab alho se rá essen cial. Esse elemento da épic a, com certe za, não lhe pa ssou despercebido .
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materi al dos atos grandiosos, a própria oc orrência desses atos é incerta .
Parece ser es se o motivo porque Aqu iles insiste em se diz er totalmente
des onrado ao perder uma cativa - o demonstrativo de uma vitória,
quando ainda era considerado pelos companheiros e adversá rios o
mai or de todos os gu erreiros. Por meio desses signos dos atos grandio­
sos, mesmo quando o herói não mais estiver vivo, qualquer um que os
vir, pode recordar a história de sses atos e de seu agente . O culto do
nome ligado aos signos que os homens vindouros perp etrarão , te rá o
sentido de fazer viver aqu ele- que não vive mais. Afinal , a va ntagem que
o herói viu na opção pela \ , \..1.[ breve e penosa, rejeitando a vida tran­
qüila e longa , era qu e apenas ela ass egurava a continuidade no mu ndo
aos qu e est iveram nele , ao passo que a o utra vida, nem fazia sabe r aos
pós teros que outrora te riam vivido, os que de fato a viveram . A primeira
op ção fornec e significado à vida perpetuando-a, enquanto a se gu nda
chega mesmo a arrancar toda vida aos que chegaram certa ve z a pos­
su í-Ia . Só há sentido em ter vindo a esse mundo para nele permanecer
para sempre. A vida só é completa em seu significado, raci ocina o herói ,
se se tornar u ma vida imortal. Essa imortalidade , bem entendido, é mu n­
dana . Trat a-se de continuar ex istindo nesse mundo entre as gerações
que a ele virão.

Não é difícil reconhecer nesse breve resumo da temática da Iliada
vários elementos ca ros à filosofia política arendtiana. A própria imortali­
dade como valor máximo para o home m, e os se ntimentos conexos de
desapego e desprezo pel a "mera vida", aparecerão fortemente em sua
concepção de vid a autenticamente política . A imortalidade que d á sen­
tido à existência humana , ressalta incansavelmente a autora , só pode se r
a mundana: continuar a estar presente entre os homens do futuro ne ste
mundo . As gerações futuras, po r sua ve z, apenas poderão saber que
o utras passaram por e le , se houver nele as marcas de sua estada. Para a
autora , sabemos, o mundo, o artefato humano construído pelos
homens, tem, dentre outros se ntidos, o de morada e palco das di ferentes
gerações humanas. Ele as comunica, demonstra a coabitação perma­
nente destas no mundo. Viver politicamente tem também o se ntido de
levar em conta as gerações que estiveram e que estarão nesse mundo.
Tal é uma elas lições que encontramos n'A Vida do Espirito.
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De mo do similar à vida heróica, encontramos em Arendt o tema do
aparecimento, da dimensão pública , como importante ind icador de rea­
lidade . Na épica um a ex istência ou um feito grandioso não testemu­
nhado, que não aparecesse e não fosse reconhecido por alguém, é
como se nunca tivesse ocorrido . A mais alta rea lidade some nte podem
ter o evento ou existência testemunhado sob a luz forte da esfera
pública, pelos olhares múltiplos dos qu e o com põem.

Assim como na vida he róica a grand eza é o critério de julgamento do
agir, também para Arendt na vida política somente pode ser cha mado
"ação", por distinç ão a "comportamento", a conduta "extraordinária",
que sobrepassa qua lquer padrão, mora l ou de eficácia. O grandioso é
também o critério de marcador do agir político. Além da gra ndeza , a vir­
tude política por exce lênc ia é pa ra nossa autora, tal como pa ra a épica, a
co ragem. Esta nã o tem, evidentemente , o mesmo campo de sign ificados
que tem na vida guerreira do herói ép ico, mas a filósofa quali fica como
"coragem" o adentrar a esfera política , o revelar um a identidade desco­
nhecida, o iniciar um a cadeia imprev isível de atos a pa rtir de um ato seu,
pois eles trazem o desap ego pela mera vida.

Aquiles havia aprendido, com o preceptor Fênix , qu e a notoriedade
e a glória imortal para os homens somente poderiam ser obtidas no
campo de ba talha e nos conselhos de guerra e que elas tomavam neces­
sariamente a forma de grande s feitos ou de grandes pal avras. Para
Aren dt, a ação e o d iscurso serão as atividades centrais da vida política e
da esfera pública . Estar un ido ao outro na mod alidad e da ação e da pala­
vra é a única forma de vida adequada para homens, a única qu e lhe con­
fere um a existência qu e pode ser chamada ve rda deiramente "humana".

Eis então pinçados alguns eleme ntos da vida heróica homérica que
puderam ser aproveitados por Arendt em seu propósito de construir um
novo modo de pensar a política e de operar a crítica da chamada tradi­
ção de f ilosof ia p olítica. Nosso intu ito nesse texto foi chamar a ate nção
para alguns aspec tos de tais elem entos, sem pretender esgo tar o tema
que, com certeza , sendo vas to , pode e deve ser revisitado pelo pesqui­
sador da autora.
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Hannah Arendt andthe lIomeric heroe

Abs tract: The political phil osophy of Hanna h Arendt arises out of the
assumption that the history of political philosophy, OI' the "tradition of
poli tical philosophy", th rou gh out its lifetime was built against its object,
the authentic politicallife , as crea ted and defined by the an cient Greeks.
The Greek polis, and particul arly Athe ns democra cy, w ill be the most
important political paradi gm for Hannah Arendt. In our papel' we want
to ask w hich Greek sources "(' used by the author to compose heI' own
co nc ep tion of the classical Greek city . In this search we arrived to
Homer, the heroic lífe and the Trojan battlefield. To Hannah Arendt, the
classical Athens intended only to restore and to reproduce the authenti­
ca lly polit ical relationship that existed in the archa ic Trojan battlefield.
Key -w ords: tradition of political philosophy - political paradi gm - elas­
sica l polis - Homeric heroe.
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